
Aos trabalhadores do Grupo EDP, sobre as negociações salariais:

A ISTO NÃO PODEMOS DAR ACORDO!

A Fiequimetal não deu o seu acordo às tabelas que agora divulgamos e que a administração acordou com outras

estruturas.

Foram as lutas que os trabalhadores da EDP desenvolveram, a Greve, a concentração e o Abaixo-Assinado, que

levaram a administração a passar de uns míseros 0,5% ao valor miserável de 1,5%. Exatamente para honrar essas

lutas  colocámos  em  cima  da  mesa  a  necessidade  de  um  aumento  mínimo  de  40  €,  que  iria  abranger  os

trabalhadores colocados em todas as BRs e nas letras até à letra J.

A administração preferiu chegar a acordo com outros e deixar o salário de entrada na EDP mais próximo do

Salário Mínimo Nacional.

Continua a ser verdade e a merecer justo protesto a clara desproporção entre estas migalhas, destinadas aos

trabalhadores, e o bodo oferecido ao capital, relativo a 2021: com lucros superiores a 800 milhões de euros, os

dividendos pagos aos accionistas passaram os 700 milhões de euros, e ainda houve cerca de 10 milhões de euros

para os membros do Conselho de Administração Executivo!

A LUTA VAI CONTINUAR

Não abdicamos do nosso papel de representantes dos trabalhadores. Por isso vamos cumprir com o planeado e

exigir começar já as negociações das matérias pendentes: disponibilidade, progressão de carreira, antiguidades e

ajudas de custo entre outras. 

O sindicato é a ferramenta que os trabalhadores têm para defender os seus direitos. São os nossos colegas, que

elegemos como dirigentes e delegados, que nos representam perante o patrão, se fecham acordos que nos deixam

pior é porque não nos estão a representar como é a sua obrigação!

Sindicaliza-te nos sindicatos da FIEQUIMETAL,

não deixes que outros decidam por ti.

Lisboa, 31 de Maio de 2022

A Comissão Intersindical da EDP 
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